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Os maus tratos (MT) na infância, têm repercussões na vida da criança e das comunidades.

A identificação, particularmente difícil em estádios precoces do desenvolvimento, é essencial para a

interrupção precoce dos MT.

Objectivo: Caracterizar os casos sinalizados como MT até aos 3 anos de idade, num hospital terciário.

MÉTODOS

RESULTADOS

Estudo retrospectivo descritivo das sinalizações ao NHACJR de crianças dos 0 aos 2 anos, no período de

2015 a 2017, atendendo ao sexo, família, forma de MT, origem da sinalização, agressor e se este

coabitava com a criança.

CONCLUSÃO

• A identificação e prevenção de MT neste grupo etário é delicada, pois os agressores tendem a ser muito 

próximos da criança e esta não tem capacidade de relatar a agressão. 

• A negligência foi o mais frequentemente notificado. 

• Maior notificação de violência em familias monoparentais e por não cohabitantes.

• Todos estes aspectos exigem a atenção dos profissionais de saúde, particularmente no SU, habitual 

porta de entrada destas situações
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